
cicê sabia que Abraham Lincoln nunca 
foi lenhador? Posava como tal para ga- 
nhar votos, imaginando, aliás correta- 
mente, que a imagem de um homem rude, 
cio povo, com uma infância pobre e sem- 
pre ascendente socialmente caia como 

uma luva para representar a dinâmica da jovem 
mação americana. Você sabia que Mussolini es- 
tava ficando careca, quando pediu ao seu barbei- 
ro para que lhe raspasse a cabeça? Com isso, 
ganhou a imagem do latino macho, o condottiere 
másculo da Itália fascista, que enlouquecia as 
mulheres, ocupava países e daria ao seu país as 
glórias dos césares. Você sabia que John Ken- 
nedy ganhou as eleições presidenciais com a 
ajuda da Máfia? Que a Conferência ete Ialta divi 
diu o mundo em zonas de influência 8 , mas essas 
foram cinicamente anunciadas, na Ooca, como 
apenas "ocupações temporárias". Estratégias e 

11, 

imagens — e se fundamentalmente a política só 
tratasse disto, desprezando os desejos reais dos 
eleitores ou do povo e até atraindo-os, com mag-
netismo para a sua sedução artificial? E se ela 
for apenas um jogo, encantador para muitos e 
destrutivo para outros? 

Foi com esta idéia que Serge July, o diretor 
do diário francês Libération, acabou de escrever 
um livro sobre política e políticos significativa-
mente chamado de Sa1012 de artistes (Salão 
de artistas), uma referência aos salões de belas-
artes, que ocorreram desde ,do século 18 até o 
começo do 20 e que serviam para exibir a produ-
ção artística dos pintores e escultores, lançá-los 
no mercado e na vida mundana. 

É certo que esta concepção trai uma posição 
aristocrática da política e não é nova. Foro 
historiador suíço Jacob Burckhardt examinando 
a Renascimento que lançou mão dela ao exami-
nara política do período como uma arte. Nietzs- 
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s candidatos à presidência procuram se 
aproximar a qualquer custo da mídia, 
para se tornarem visíveis ao eleitora- 
do. Paulo Maluf, do PDS, se transfor- 
mou inclusive em astro de uma propa- 
ganda de calçado, sucedendo na função 

o ator Nuno Leal Maia. Em um jogo político 
cada vez mais teatralizado, onde a aparência 
da personalidade é relevada em detrimento 
da essência do programa, não seria difícil 
imaginar cada um dos presidenciáveis como 
personagem de um filme ou de uma peça de 

teatro. Procurados pelo JORNAL DO BRA-
SIL, cineastas, diretores teatrais e teatrólo-
gos não se recusaram, com exceção de Ana ,  
Carolina (Das tripas coração), a participar 
da escolha de um ator para representar os 
candidatos nas telas ou nos palcos do país.' 
Neville de Almeida (Rio Babilônia), David 
Neves (Fonte da Saudade), Eduardo Escorei 
(Lição de amor), Mauro Rasi (Cerimônia de 
adeus), Helvécio Ratton (A dança dos bone= 
cos), Dodô Brandão (Dedé Mamata), Miguel, 
Falabella (Sereias da Zona Sul) e João Bit-H  
tencourt (Bonifácio Bilhões) fizeram a sele-H 
ção, seguindo critérios como a semelhançá 1  
física e a similitude de estilo. 

Ulysses Guimarães 

Wilson Coutinho E duardo Escorei gostaria de diri- 
gir uma respeitosa biografia do 

candidato do PMDB, com o ator in-
glês Alec Guinness no papel princi-
pal. A incrível semelhança física dos 
dois justifica a opção, mas Escorei 
escolheu solitariamente o mordomo 
cego de Assassinato por morte (Ro-
bert Moore) e o sábio Obi Wan Ke-
nobi de Guerra nas estrelas (George 
Lucas). Não há, entretanto, ator 
mais parecido com Ulysses que Guin-
ness. Mauro Rasi, por sua vez, prefe-
re um personagem dos quadrinhos, 
Panoramix, o Druida, da série Aste-
rix, para representar Guimarães. "É 

a cara dele", assegura. Dodô Bran-
dão e David Neves optam pelo brasi 
leiro Mário Lago, juntando aparên-, 
cia e proximidade política, enquanto 
João Bittencourt sonha com Fabio 
Sabag e Helvécio Ratton com Pauló 
Gracindo. A escolha mais bizarra foi 
a de Miguel Falabella: "Só a Bette 
Davis da entrega do Oscar deste ano 
estaria à altura", garante. Com  uma 
careca falsa, a atriz de A malvada 
(Joseph L. Mankiewicz) atuaria erra 
um antológico besteirol. "Ele é hil&- 
ria,nte", explica Falabella. • 
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